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Missa em ação de graças celebra os 66 anos
do IMIP e gestores agradecem a todos que
ajudam a construir diariamente um legado
que transcende as fronteiras do Brasil

Em celebração à data, o Instituto promoveu, no dia 10, uma Missa em 

Ação de Graças. Realizada na Capela Nossa Senhora das Graças, no 

Hospital Pedro II, a cerimônia reuniu gestores, profissionais, 

voluntários, usuários e amigos da instituição.

Participaram da celebração a Presidente do IMIP, Silvia Rissin; a 

Superintendente-Geral, Tereza Campos; a Superintendente de 

Finanças, Maria Silvia Figueira Vidon; a Superintendente de Atenção à 

Saúde, Adriana Scavuzzi; a Presidente da Faculdade Pernambucana de 

Saúde (FPS), Maria Cecília Figueira; a Presidente da Fundação Alice 

Figueira de Apoio ao IMIP (FAF), Elizabeth Veiga; a Diretora 

Multiprofissional, Larissa Viana; a Diretora de Enfermagem, Gisele 

Pereira; entre outros representantes da instituição.

O Capelão, Padre Bené, abriu a cerimônia saudando toda a família 

imipiana. “Em nome dos gestores, saúdo a todos vocês nessa data. Hoje, 

celebramos 66 anos do IMIP, uma instituição que faz a diferença na vida 

de muitos pacientes. Hoje é um momento de alegria e mais uma 

oportunidade de agradecer a Deus por todas as bênçãos”, disse.

Durante a homilia, o Padre lembrou os principais mandamentos 

deixados por Jesus. “Perguntaram a Jesus qual o maior mandamento e 

a resposta foi: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a 

si mesmo. E uma forma de amar o outro é servindo. Jesus não veio para 

ser servido, mas para servir. Assim como Jesus serviu, nós também 

precisamos servir. Esse é o papel do IMIP, é o papel de cada profissional 

que atua nessa instituição”, frisou.

A o  fi n a l ,  a  P r e s i d e n t e  d o  I M I P,  S i l v i a  R i s s i n ,  d e s t a c o u  a 

responsabilidade de preservar e ampliar a missão idealizada pelo Prof. 

Fernando Figueira.

“É uma satisfação ver tantos imipianos com o mesmo espírito que 

trouxe esse hospital, durante 66 anos, a galgar lugares como o IMIP 

galgou. O Prof. Fernando Figueira sonhou com muitos acontecimentos 

que até hoje estamos vivenciando. Tivemos a sorte de ter Antonio 

Carlos Figueira, que deu continuidade a essa missão, mas que também 

não está mais entre nós fisicamente. Seguimos os mesmos princípios 

de ética, honestidade e prestação de serviço pautada na humanização. 

A Capela Nossa
Senhora das Graças 
ficou lotada

Gilliatt Falbo

A coordenadora da Oncologia Pediátrica,

 Mecneide Mendes, e uma paciente em tratamento oncológico 

O evento reuniu muitos gestores



Dos 66 anos do IMIP, estou presente há 30 anos. Vi e vejo muita coisa 

acontecendo aqui, muita inovação sendo implementada. É uma 

satisfação e uma grande responsabilidade ter uma obra dessa 

magnitude em nossas mãos. Temos o dever de dar continuidade a ela 

por mais 66 anos. E é com esse sentimento de missão cumprida que 

deixo esta mensagem como Presidente do IMIP.”

Após a cerimônia religiosa, foi realizado o tradicional corte do bolo, 

seguido do lançamento dos novos produtos da Grife IMIP.

Silvia Rissin discursando `Parte dos gestores reunidos para o tradicional corte de bolo

Símbolo de carinho, acolhimento e identificação com a história do Instituto, o 

IMIPinho ganhou uma coleção especial criada para celebrar os 66 anos do IMIP. 

Desenvolvida pela Grife IMIP, a nova linha reúne produtos inspirados no mascote 

oficial da entidade, com ilustrações produzidas pelo setor de Marketing.

 

Já disponível na Lojinha da Fundação Alice Figueira de Apoio ao IMIP (FAF), 

localizada no Hospital Pedro II, a coleção inclui agendas, cadernos, garrafas 

térmicas, canecas, mousepads, chaveiros, pins, toucas cirúrgicas, sacolas para 

presentes e uma versão em pelúcia do personagem.

"Mais do que criar uma campanha, tivemos a oportunidade de dar vida ao 

IMIPINHO. Todo o processo foi construído de forma colaborativa, reunindo 

ideias, criatividade e diferentes olhares da equipe de Criação. Cada elemento foi 

pensado para transmitir acolhimento e alegria. Ver esse trabalho pronto é motivo 

de muito orgulho e a certeza de que ele deixará uma lembrança especial na 

história do IMIP”, ressalta o Coordenador de Marketing e Eventos, Marcelo 

Junior.

 

A Presidente da FAF, Elizabeth Veiga, destaca que a iniciativa foi concebida para 

celebrar a trajetória do Instituto e fortalecer o vínculo entre colaboradores, 

pacientes, parceiros e todos que acompanham o trabalho desenvolvido pelo 

IMIP.

“Cada peça foi concebida com atenção aos detalhes, desde a criação das artes até 

a seleção dos materiais e o acompanhamento da fabricação, assegurando 

qualidade, funcionalidade e identidade visual alinhadas aos princípios 

institucionais”, afirma.

 

Segundo Elizabeth Veiga, mais do que integrar as comemorações pelos 66 anos 

do IMIP, a iniciativa representa valores que acompanham a história da entidade. 

“O .lançamento agrega significado às celebrações e estimula o sentimento de 

pertencimento entre aqueles que fazem parte dessa trajetória. A coleção 

simboliza o compromisso contínuo do IMIP com o cuidado, a humanização e a 

IMIPinho inspira nova coleção
comemorativa dos 66 anos do IMIP

inovação, levando sua marca e seus valores para além de seus espaços de 

atuação”, ressalta.

 Toda a renda obtida com a venda dos produtos é destinada ao IMIP, contribuindo 

diretamente para o fortalecimento das ações desenvolvidas pela instituição em 

benefício da população.
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O mascote IMIPinho e a sua versão em pelúcia

Itens de papelaria também compõem a nova coleção



Tereza Campos
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Integralmente vinculado ao Sistema Único de Saúde (SUS), o Instituto 

consolidou-se como uma das mais importantes instituições de saúde 

do Brasil, combinando assistência de alta complexidade, formação de 

profissionais, produção científica e inovação.

No último ano, o IMIP realizou mais de 847 mil consultas e 

procedimentos ambulatoriais, além de manter a maior capacidade de 

internação das regiões Norte e Nordeste.

A instituição disponibiliza 1.147 leitos, dos quais 136 destinados à 

terapia intensiva. Também realiza mais de 400 partos mensais e 

alcançou a marca de 476 transplantes em um único ano, reafirmando 

seu papel estratégico na assistência à saúde da população.

Reconhecido por iniciativas pioneiras, o IMIP abriga uma das maiores 

unidades de transplantes do Brasil e mantém o único Centro de 

Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) de 

Pernambuco com atendimento simultâneo a adultos e crianças. A 

instituição também foi o primeiro hospital brasileiro a receber o título 

de Hospital Amigo da Criança, concedido pela OMS, Unicef e 

Ministério da Saúde, além de introduzir o Método Canguru no país, 

iniciativa que se tornou referência para as políticas públicas de atenção 

neonatal.

O Instituto também se destaca como referência regional e nacional em 

diversas especialidades, incluindo o tratamento da fibrose cística e as 

atividades desenvolvidas pelo Centro de Tratamento de Erros Inatos 

do Metabolismo (CETREIM).

Mantendo sua vocação inovadora, o IMIP passou a integrar a rede 

brasileira de UTIs Inteligentes, utilizando ferramentas de análise de 

dados em tempo real para aprimorar o acompanhamento de pacientes 

críticos e contribuir para a redução do tempo de internação.

Em consonância com as estratégias de telessaúde do Governo Federal, 

a instituição também participa dos programas Rede Alyne, voltado à 

prevenção da mortalidade materna e ao fortalecimento do diagnóstico 

precoce, e Agora Tem Especialistas, iniciativa que amplia o acesso da 

população a consultas, exames especializados e procedimentos 

cirúrgicos pelo SUS.

A combinação entre assistência, ensino, pesquisa e inovação mantém 

vivo o compromisso assumido por seu fundador e amplia, diariamente, 

o impacto do IMIP na saúde pública brasileira.

Destaque nacional na formação de profissionais de saúde, o IMIP 

permanece entre as instituições mais procuradas do país para 

programas de residência médica e multiprofissional. Em 2026, o 

Instituto acolheu 313 novos residentes, sendo 199 médicos, 61 

profissionais de residências uniprofissionais e 53 multiprofissionais.

Reconhecido pela integração entre ensino, assistência, pesquisa e 

inovação no âmbito do SUS, o IMIP reúne atualmente mais de 3.500 

estudantes em diferentes etapas da formação, da graduação à pós-

graduação. Esse protagonismo também se reflete nos processos 

seletivos, nos quais a Instituição figura entre as principais escolhas dos 

candidatos, consolidando sua posição como um dos mais relevantes 

centros de formação de recursos humanos em saúde do Brasil.

“Esse legado traduz o compromisso do IMIP com a excelência na 

assistência, no ensino, na pesquisa, na extensão e na inovação, 

garantindo aos usuários do SUS um atendimento de qualidade, 

humanizado e pautado pela segurança do paciente”, afirma a 

Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos.

Do ideal pioneiro do Prof. Fernando Figueira 
nasceu, em 13 de junho de 1960, o IMIP, hoje
uma das maiores referências do País em saúde 
pública, ensino, pesquisa, extensão e inovação
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Samuel Gomes, Larissa Viana, Silvia Rissin, Tereza Campos, 
Priscila Santos e Domingos Cruz

Gil Brasileiro e Adriana Scavuzzi

Larissa Viana e Tereza Campos celebrando a conquista 

Foto: Phillipe Jonathan SES-PE

Adriana Scavuzzi e Rosano Freire

Ministério da Saúde anuncia novos
investimentos para Pernambuco com 
participação de Adriana Scavuzzi
em solenidade
A Superintendente de Atenção à Saúde do IMIP, Adriana Scavuzzi, 

representou a instituição na solenidade promovida pelo Ministério da 

Saúde para anunciar novos investimentos destinados à ampliação da 

rede de assistência em Pernambuco.

Realizado no dia 12 de junho, na Superintendência Estadual do 

Ministério da Saúde em Pernambuco (SEMSA/PE), o evento reuniu 

lideranças do setor, gestores públicos e autoridades, entre elas o 

Superintendente do Ministério da Saúde em Pernambuco, Rosano 

Freire, e o Diretor-Presidente da Federação dos Hospitais Filantrópicos 

de Pernambuco (FEHOSPE), Gil Brasileiro.

A cerimônia marcou o maior anúncio de liberação imediata de recursos 

do Novo PAC Saúde realizado pelo Governo Federal em uma única etapa. 

Em Pernambuco, os investimentos viabilizarão a implantação de 10 

novos equipamentos de saúde e a retomada de 12 obras voltadas ao 

atendimento de usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), incluindo 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS) e Centros Especializados em Reabilitação (CER).

A  i n i c i a t i v a  i n t e g ra  u m a  m o b i l i z a ç ã o  n a c i o n a l  r e a l i z a d a 

simultaneamente em 25 estados, com o objetivo de ampliar a 

capacidade assistencial em mais de 185 municípios brasileiros. Ao todo, 

estão previstas a construção de 204 novas estruturas de saúde e o 

ressarcimento de 189 projetos concluídos que integravam o Pacto 

Nacional pela Retomada de Obras.

Projeto de rastreamento do câncer do
colo do útero é lançado no Pará com
participação do IMIP

Reconhecido como referência nacional em estratégias inovadoras para o 

controle do câncer do colo do útero, o IMIP amplia sua atuação em parceria 

com o Ministério da Saúde e a Organização Pan-Americana da Saúde 

(OPAS) no desenvolvimento e na implementação de novas tecnologias de 

rastreamento. A instituição tem papel central na incorporação do teste de 

DNA do HPV, baseado em biologia molecular, método mais sensível que 

vem sendo gradualmente adotado em substituição ao exame 

citopatológico tradicional.

Nesse contexto, a Superintendente de Atenção à Saúde, Adriana Scavuzzi, 

e a Coordenadora do Centro de 

Assistência de Alta Complexidade em 

Oncologia (CACON) do IMIP, Jurema 

Teles, responsável pelo projeto Útero 

é Vida, participaram, no dia 9 de abril, 

d o  l a n ç a m e n t o  d o  P r o j e t o  d e 

Rastreamento do Câncer do Colo do 

Útero (CCU), em Marituba, na Região 

Metropolitana de Belém. O evento 

reuniu representantes do Ministério 

da Saúde e da Secretaria Estadual de Saúde do Pará (Sespa).

A iniciativa reúne instituições públicas e parceiros estratégicos com o 

objetivo de ampliar o acesso ao diagnóstico e fortalecer as ações de 

prevenção. “Esta é uma iniciativa de destaque que visa à eliminação do 

câncer de colo do útero, focando em vacinação contra o HPV, rastreio com 

teste molecular e diagnóstico rápido”, afirmou Adriana Scavuzzi.

A ação envolve o IMIP, o Ministério da Saúde, a Secretaria Estadual de 

Saúde do Pará (Sespa), a Secretaria Municipal de Saúde de Marituba e o 

Hospital Divina Providência. Para Jurema Teles, “a eliminação do câncer do 

colo do útero precisa ser reconhecida como uma pauta de justiça social, 

especialmente em territórios mais vulneráveis às desigualdades 

ambientais”. Ela destacou ainda que mais de 60 países ainda têm a doença 

como principal causa de morte por neoplasia entre mulheres. “Precisamos 

do comprometimento de todos nessa causa”, afirmou.

O projeto será implementado com tecnologia de RT-PCR para detecção do 

HPV (DNA-HPV), ampliando o acesso ao diagnóstico precoce, 

especialmente entre mulheres de 30 a 

49 anos.

A iniciativa é estratégica diante do 

cenário da Região Norte, que concentra 

as maiores taxas de mortalidade por 

esse tipo de câncer no país. Dados da 

Sespa indicam que, até 2026, são 

esperados cerca de 900 novos casos e 

aproximadamente 110 óbitos por ano, 

muitos deles entre mulheres em idade economicamente ativa. Além disso, 

cerca de 60% das pacientes chegam aos serviços de alta complexidade já 

em estágio avançado.

De acordo com Jurema Teles, o câncer do colo do útero é altamente 

prevenível, desde que haja acesso às estratégias adequadas, como a 

vacinação contra o HPV, indicada para jovens de 9 a 19 anos, a realização 

do exame citopatológico (Papanicolau) para mulheres de 25 a 64 anos e a 

adoção de hábitos saudáveis.

Tecnologia, prevenção e articulação nacional impulsionam enfrentamento
de uma das principais causas de morte entre mulheres

A eliminação do câncer do colo do útero 

precisa ser reconhecida como uma pauta 

de justiça social, especialmente em 

territórios mais vulneráveis às 

desigualdades ambientais.

‘‘
‘‘Jurema Teles

As filhas e a viúva de Antonio Carlos Figueira, Alice e Maria Cecília Figueira
e Adriana Barata, respectivamente

A unidade tem capacidade para realizar cerca de 1.800 atendimentos mensais

O IMIP mantém estreita relação institucional com a FEHOSPE por meio 

de sua Superintendente-Geral, Tereza Campos, integrante do Conselho 

de Administração da federação. A entidade exerce papel relevante na 

representação dos hospitais filantrópicos pernambucanos, atuando na 

defesa do setor e contribuindo para o fortalecimento da assistência e 

para a qualificação dos serviços oferecidos à população.

Fotos: Alessandra Barbarini / SEMSA/PE e Divulgação

Sede da Superintendência Estadual do Ministério da Saúde em Pernambuco (SEMSA/PE)



Afra Suassuna

Gestores do IMIP

Mesa de Abertura

 Aluísio Lessa, Ítalo Rocha, Paulo Câmara, Ricardo Almeida e André Longo

O lançamento foi realizado no Auditório Alice Figueira

Plataforma

IMIP NOTÍCIAS  •  Informativo Mensal Digital 08

O compromisso do IMIP com a promoção da saúde vai além das 

fronteiras do Complexo Hospitalar e chega diretamente a 

comunidades em situação de vulnerabilidade social, por meio do 

Programa de Extensão Comunitária (PEC).

Criado em 1983 pelo Prof. Fernando Figueira, o Programa foi uma 

iniciativa pioneira no país e se consolidou como uma importante 

estratégia de integração entre assistência, ensino, pesquisa e 

desenvolvimento comunitário.

 

Inspirado nos princípios da Conferência de Alma-Ata e implantado 

antes mesmo da criação do Sistema Único de Saúde (SUS), o PEC 

inovou ao envolver moradores em ações de promoção da saúde, 

prevenção de doenças e acompanhamento das famílias em seus 

próprios territórios.

 

Atualmente, em parceria com a Secretaria de Saúde do Recife (SESAU), 

o IMIP por meio da Diretoria de Extensão Comunitária ,realiza a 

cogestão de 11 Unidades de Saúde da Família (USF) e oferece apoio 

técnico a 24Equipes de Saúde da Família (ESF) que atuam nas 

comunidades dos Coelhos, Santo Amaro, Santa Terezinha, Chié, Chão 

de Estrelas, Caranguejo e Roda de Fogo. Juntas, essas equipes 

contribuem para a assistência de cerca de 66 mil pessoas nos Distritos 

Sanitários I, II e IV da capital.

 

Além das ações assistenciais, o Instituto investe na qualificação 

permanente dos profissionais da rede municipal. As capacitações são 

realizadas tanto no IMIP quanto nas unidades de saúde, contribuindo 

para o aprimoramento das práticas assistenciais e dos serviços 

oferecidos à população. O trabalho também inclui o monitoramento e a 

avaliação de indicadores de saúde, conduzidos por profissionais 

vinculados aos distritos sanitários.

 

Sob a coordenação de Afra Suassuna, a Diretoria de Extensão 

Comunitária também vem ampliando sua atuação por meio de 

parcerias com organizações sociais que desenvolvem atividades junto 

às comunidades. “Entre elas estão o Instituto Dom Hélder Câmara 

(IDHeC), a Casa de Frei Francisco, a Organização de Auxílio Fraterno 

Em parceria com o município do Recife, 
Programa de Extensão Comunitária leva 
cuidado, formação e cidadania às comunidades

(OAF) e, mais recentemente, a Congregação das Irmãs de Nossa 

Senhora da Glória, fortalecendo uma rede de apoio voltada à promoção 

da cidadania e da saúde integral”, afirma.

 

Afra Suassuna destaca ainda que outro diferencial do programa é sua 

contribuição para a formação de novos profissionais. “As comunidades 

atendidas funcionam como campo de prática para estudantes da 

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) e residentes de diferentes 

programas do IMIP, que participam de ações educativas direcionadas a 

adolescentes, idosos, familiares e trabalhadores das instituições 

parceiras”, ressalta.

 

Ao longo de mais de quatro décadas, o Programa de Extensão 

Comunitária reafirma a missão do IMIP de promover saúde integral, 

levando conhecimento, cuidado e transformação social para além dos 

ambientes hospitalares e fortalecendo os princípios da Atenção 

Primária à Saúde junto às comunidades pernambucanas.
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Tereza Campos, Jurema Telles e Luciana Pimentel 

(líder do Comitê  de Saúde do Grupo Mulheres do Brasil/Recife)

O espetáculo foi transmitido em tempo real por meio de

 TVs de LED instaladas em treze Unidades de Terapia Intensiva 

A terapia gênica se diferencia das

abordagens tradicionais por atuar diretamente

na causa genética da patologia

Gestores do IMIP e do Ministério da Saúde

Investimentos do Ministério da Saúde 
ampliam capacidade cirúrgica do IMIP

O IMIP inaugurou, no dia 5 de junho, uma nova Sala de Cirurgia 

Geral, ampliando sua capacidade de atendimento especializado 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A solenidade reuniu o 

Secretário de Atenção Especializada à Saúde do Ministério da 

Saúde, Mozart Sales, o Diretor do Departamento de Atenção 

Hospitalar, Domiciliar e de Urgência, Fernando Augusto Figueira, 

representantes da Secretaria Estadual de Saúde (SES) e gestores 

da instituição.

O novo espaço recebeu equipamentos adquiridos com recursos do 

Novo PAC Saúde, por meio do programa Agora Tem Especialistas, 

iniciativa voltada ao fortalecimento da assistência especializada e 

à ampliação do acesso da população a procedimentos de maior 

complexidade.

Entre os equipamentos incorporados à estrutura estão aparelho de 

anestesia, monitor multiparamétrico, mesa operatória, ultrassom 

portátil e sistema de videoendoscopia. O IMIP também aguarda a 

entrega de um arco cirúrgico para o centro cirúrgico. 

Mesa de Abertura

 O IMIP é o único hospital filantrópico 100% SUS do
Brasil a integrar a rede de UTIs Inteligentes

A nova estrutura permitirá a realização de procedimentos em 

diferentes especialidades, incluindo cirurgias abdominais, 

ginecológicas e laparoscópicas. A expectativa é ampliar a 

capacidade operacional da instituição, contribuindo para reduzir 

filas e aumentar a oferta de atendimentos especializados à 

população pernambucana.

A agenda integrou o Dia D Nacional de Inauguração das Salas 

Cirúrgicas, mobilização promovida pelo Ministério da Saúde para 

fortalecer a rede de atenção especializada em todo o País. 

Recepcionada pela Superintendente-Geral do IMIP, Tereza 

Campos, a comitiva também visitou a Sala Cirúrgica 03, no Bloco 

Oscar Coutinho, e acompanhou o andamento das obras da nova 

sala de tomografia.

Durante a visita, Mozart Sales informou que a entrega de um 

tomógrafo ao IMIP está prevista para o segundo semestre. 

Também foram anunciados recursos para aquisição de um sistema 

de cirurgia robótica e de um combo de cirurgia geral, conjunto de 

tecnologias destinado à realização de procedimentos de média e 

alta complexidade.

Para a Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos, a iniciativa 

representa mais um avanço na qualificação dos serviços 

oferecidos à população. “A incorporação dessas tecnologias 

fortalece a capacidade do IMIP de atender com mais eficiência e 

qualidade os pacientes do SUS, com uma assistência cada vez mais 

resolutiva e humanizada”, afirmou.Novos equipamentos

Após o evento, os participantes posaram pra foto na frente da Capela do IMIP

Descerramento da placa
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Eduardo Jorge e Adriana Scavuzzi

Mesa de Abertura

Pacientes oncológicos em tratamento no IMIP

O IMIP chega aos 66 anos consolidando sua posição como uma das 

principais referências do País em assistência, ensino, pesquisa, 

extensão e inovação em saúde. Como mais um marco dessa trajetória, 

a instituição conquistou a Certificação Nível 1 como Hospital de 

Ensino, concedida pelo Ministério da Saúde, em conformidade com os 

critérios estabelecidos na Portaria Conjunta MS/MEC nº 8.033/2025.

O reconhecimento atesta a excelência do Instituto na integração entre 

assistência, formação acadêmica, pesquisa e extensão, reafirmando 

uma vocação construída ao longo de décadas na qualificação de 

profissionais comprometidos com elevados padrões técnicos, 

princípios éticos e os valores do Sistema Único de Saúde (SUS).

A conquista é resultado do trabalho conjunto de equipes assistenciais, 

acadêmicas e administrativas, refletindo a capacidade do IMIP de 

oferecer ambientes de prática e aprendizagem alinhados às exigências 

dos Ministérios da Saúde e da Educação. “Mais do que um 

reconhecimento formal, a certificação reafirma a relevância 

estratégica da instituição na formação de estudantes, residentes e 

profissionais da área da saúde, ampliando sua contribuição para a 

geração de conhecimento, o desenvolvimento de soluções inovadoras 

e o aprimoramento permanente da atenção à população”, destaca o 

Superintendente de Ensino, Pesquisa e Inovação do IMIP, Eduardo 

Jorge da Fonseca Lima.

A Certificação Nível 1 representa uma etapa importante no processo 

de credenciamento dos Hospitais de Ensino e evidencia a maturidade 

institucional alcançada pelo IMIP na articulação entre formação e 

prática assistencial. O resultado fortalece sua posição como referência 

nacional em assistência, ensino, pesquisa e inovação em saúde.

O IMIP parabeniza profissionais, docentes, estudantes, residentes e 

c o l a b o ra d o r e s  q u e  c o n t r i b u í ra m  p a ra  e s s a  c o n q u i s t a .  O 

reconhecimento reflete um compromisso coletivo com a excelência, a 

produção de conhecimento, a inovação e o fortalecimento da saúde 

pública brasileira, valores que orientam a atuação da instituição desde 

sua fundação.

Certificação Nível 1 reconhece excelência
do IMIP como Hospital de Ensino

Luciana Albuquerque

 A ação contou com a participação do projeto de
extensão Autocuidado da Pessoa Idosa da FPS

Mais títulos  - Além da Certificação como Hospital 

de Ensino, o IMIP possui o título de Hospital Amigo 

da Criança, concedido em 1992 pela Unicef e pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS). O 

reconhecimento destaca o compromisso da 

instituição com a promoção, proteção e apoio ao 

aleitamento materno, além da adoção de práticas 

voltadas à saúde e ao bem-estar de mães e recém-

nascidos, reafirmando sua condição de referência 

na atenção materno-infantil.
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As pacientes receberam massagens relaxante

O Imipinho também prestigiou o evento

Atividade prática realizada no evento

Workshop no IMIP reúne especialistas
para definir prioridades de melhoria na
Oncologia Pediátrica

Com o objetivo de discutir estratégias para aprimorar a assistência 

oferecida a crianças e adolescentes em tratamento oncológico, o IMIP 

promoveu, no dia 4 de junho, o Workshop Institucional de Priorização e 

Melhoria da Qualidade da Oncologia Pediátrica. A iniciativa reuniu 

representantes das três esferas de gestão do Sistema Único de Saúde 

(SUS), dirigentes da instituição e parceiros nacionais e internacionais 

em um momento de avaliação, planejamento e definição de prioridades 

para o cuidado oncológico infantojuvenil.

Compuseram a Mesa de Abertura a Superintendente-Geral do IMIP, 

Tereza Campos; a Diretora Médica, Cristina Mota; a Coordenadora do 

Centro de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON), 

Jurema Teles; além de representantes do Ministério da Saúde, da 

Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco, da Secretaria Municipal 

de Saúde do Recife, da Secretaria Executiva de Regulação em Saúde e 

do St. Jude Children's Research Hospital.

A ação integra o Programa PrOFILE (Pediatric Oncology Facility 

Integrated Local Evaluation), desenvolvido pelo St. Jude Global, 

iniciativa internacional do St. Jude Children's Research Hospital, 

instituição reconhecida mundialmente pela excelência em pesquisa e 

tratamento do câncer infantojuvenil. A parceria contribui para o 

fortalecimento da Oncologia Pediátrica do IMIP por meio da avaliação 

contínua dos processos assistenciais ,  da identificação de 

oportunidades de melhoria e do compartilhamento de boas práticas 

adotadas internacionalmente.

Durante a abertura, Tereza Campos destacou a importância da 

integração entre instituições e dos diversos atores envolvidos na 

assistência para o avanço da oncologia pediátrica. “A construção dessa 

rede integrada é fundamental para a saúde infantil e para a oncologia 

pediátrica.  O IMIP, por sua condição de referência,  tem a 

responsabilidade de liderar processos de qualificação que permitam 

transformar conhecimento e políticas públicas em cuidado ágil, seguro 

e humanizado para nossos pacientes”, afirmou.

Ao longo da programação, foram apresentados os resultados da 

autoavaliação institucional realizada nos últimos meses pelas equipes 

envolvidas na atenção oncológica pediátrica. Com base nesse 

diagnóstico, os participantes definiram eixos prioritários e objetivos 

estratégicos para curto, médio e longo prazo, contemplando temas 

como segurança do paciente, excelência do cuidado, regulação do 

acesso e integração da rede de serviços.

As diretrizes estabelecidas durante o workshop servirão de base para a 

elaboração de um plano institucional voltado ao fortalecimento da 

Oncologia Pediátrica, com foco na melhoria contínua da assistência e 

na ampliação dos resultados clínicos de crianças e adolescentes 

acompanhados pela instituição.

Mesa de Abertura

Alberto Gorayeb

Sala de Defesa de Tese

Jurema Teles, Guacyra Pires,  Cristina Mota e  Ana Luiza Fassizoli 
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Ministro da Saúde Alexandre Padilha

Equipe do IMIP ao lado de representantes da Secretaria Municipal de Saúde, 
Secretaria Estadual de Saúde e Ministério da Saúde

Tereza Campos e Mozart Sales

Diagnóstico precoce de cardiopatias
congênitas amplia chances de tratamento
e qualidade de vida, alerta IMIP

As cardiopatias congênitas são alterações estruturais do coração que se 

desenvolvem ainda durante a gestação. Em Pernambuco, estima-se que 

entre 2 mil e 3 mil bebês nasçam anualmente com algum tipo dessas 

malformações. Em alusão ao Dia Nacional das Cardiopatias Congênitas, 

celebrado em 12 de junho, o IMIP reforça a importância do diagnóstico 

precoce, fundamental para o planejamento da assistência, o início oportuno 

do tratamento e melhores resultados clínicos.

A cardiologista pediátrica e coordenadora da UTI de Cirurgia Cardíaca 

Pediátrica do IMIP, Luziene Bonates, explica que a identificação da 

cardiopatia ainda na gestação permite o acompanhamento individualizado 

da mãe e do bebê por uma equipe multiprofissional. “Quando encontramos 

uma suspeita ou confirmamos uma cardiopatia congênita ainda na 

gestação, passamos a acompanhar essa gravidez de forma individualizada, 

em conjunto com outras especialidades, para garantir que mãe e bebê 

recebam toda a assistência necessária antes, durante e após o nascimento”, 

ressalta.

No IMIP, as gestantes contam com um serviço estruturado de Medicina 

Fetal voltado à identificação de alterações no desenvolvimento do bebê 

ainda no período intrauterino. A instituição acumula 25 anos de experiência 

no cuidado às crianças com cardiopatias congênitas, oferecendo 

diagnóstico, acompanhamento e assistência especializada sem que as 

famílias precisem sair do Estado. Atualmente, cerca de 190 procedimentos 

cirúrgicos são realizados anualmente.

Segundo Luziene Bonates, a confirmação do diagnóstico durante a gravidez 

beneficia não apenas a condução clínica do caso, mas também o preparo 

emocional das famílias. “Quando conseguimos identificar uma cardiopatia 

congênita ainda durante a gestação, temos a oportunidade de nos preparar 

para oferecer ao bebê os cuidados necessários desde o nascimento. O 

conhecimento reduz a angústia causada pela incerteza e ajuda os pais a 

enfrentarem esse momento com mais segurança e orientação”, afirma.

Especialistas destacam que quanto mais cedo ocorre a detecção da 

cardiopatia, maiores são as possibilidades de acompanhamento adequado 

e de melhores resultados para o paciente. “Meu principal recado é que o 

pré-natal salva vidas. Muitas vezes ele é visto como rotina, mas é nesse 

período que conseguimos identificar precocemente diversas condições que 

podem impactar a saúde do bebê”, assegura Luziene Bonates.

Entre os dias 27 e 30 de abril, o IMIP também sediou uma capacitação 

realizada em parceria com o Hospital do Coração (HCor/SP), voltada ao 

fortalecimento da cirurgia cardíaca pediátrica em Pernambuco e ao 

aperfeiçoamento das equipes assistenciais. “Esse intercâmbio representa 

Rejane Leão

Cristiano Berardo

um salto de qualidade para a nossa região. Não se trata apenas de 

transferência de técnica, mas de consolidar uma cultura de excelência e 

segurança no cuidado às crianças com cardiopatias congênitas. O IMIP 

reafirma, dessa forma, seu compromisso de ser referência regional”, destaca 

o Coordenador-Geral de Cardiologia do IMIP, o médico cirurgião 

cardiovascular Cristiano Berardo.

Momento de relaxamento

Padre Bené

Luziene Bonates,
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Doação do Almoço Rosa viabiliza novas
tecnologias no Centro de Mama do IMIP

Pelo segundo ano consecutivo, o Centro de Mama do IMIP foi 

beneficiado com os recursos arrecadados pelo Almoço Rosa, iniciativa 

beneficente promovida pela empresária Bia Guirão e pela médica 

dermatologista Luciana Lócio. Realizado em 9 de outubro de 2025, o 

evento destinou integralmente sua arrecadação ao fortalecimento da 

assistência oferecida às mulheres atendidas pelo serviço, que 

acompanha cerca de 400 pacientes por mês.

A doação de R$ 113 mil permitiu a aquisição de insumos fundamentais 

para o diagnóstico, monitoramento e tratamento do câncer de mama. 

Entre eles estão 200 clipes utilizados em pacientes submetidas à 

quimioterapia neoadjuvante, marcadores que auxiliam na avaliação da 

resposta tumoral ao tratamento realizado antes da cirurgia.

“Esses marcadores desempenham papel fundamental na avaliação da 

resposta tumoral ao tratamento realizado antes da cirurgia, 

contribuindo para uma análise mais precisa da evolução clínica e para o 

planejamento dos procedimentos cirúrgicos”, explica a Coordenadora 

da Mastologia do IMIP, Marcia Pedrosa.

Os recursos também viabilizaram a compra de 13 kits para mamotomia, 

técnica minimamente invasiva que, em muitos casos, pode evitar a 

realização de cirurgia convencional. Além de reduzir a necessidade de 

internação, o procedimento proporciona mais conforto e segurança às 

pacientes.

Para Marcia Pedrosa, o impacto da iniciativa vai muito além da 

aquisição de equipamentos e insumos. “Mais do que números, essa 

arrecadação representa oportunidades, acesso à tecnologia, cuidado e 

esperança para mulheres que enfrentam o câncer de mama”, destaca.

A ação reafirma o poder da mobilização solidária na transformação da 

assistência à saúde, permitindo que mais mulheres tenham acesso a 

recursos diagnósticos e terapêuticos que contribuem para um 

tratamento cada vez mais preciso, seguro e humanizado.

Ana Clara Miranda e Marcia Pedrosa

A doação  permitiu a aquisição de insumos para o diagnóstico, 

monitoramento e tratamento do câncer de mama 

Procedimento na mama
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Rafaela Ribeiro, Sheila Levy e  Katarina Abath 

O IMIP, por meio do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT/IMIP), e a 

Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), através da FOZ – Centro de 

Inovação, promoveram, em junho, a 7ª edição do Startup Way Health. A 

iniciativa reuniu 105 participantes em uma imersão voltada ao 

desenvolvimento de soluções inovadoras para desafios reais enfrentados 

por instituições de saúde.

Durante a maratona, os participantes foram organizados em equipes 

multidisciplinares e trabalharam na construção de propostas com potencial 

de impacto na assistência, na gestão e nos processos de saúde. Os desafios 

foram apresentados na abertura do evento pelo Diretor de Inovação do 

IMIP, Kleber Araújo.

A programação contou com representantes da Fundação de Gestão 

Hospitalar Martiniano Fernandes (FGH), Porto Digital, Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE), Centro de Tecnologias Estratégicas do 

Nordeste (CETENE) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), fortalecendo a conexão entre os ecossistemas de 

inovação, pesquisa, ensino, assistência e desenvolvimento tecnológico.

Ao final da jornada, nove equipes avançaram para a etapa decisiva e 

apresentaram suas propostas a uma banca formada por especialistas das 

áreas de saúde, inovação e empreendedorismo. As três iniciativas de 

melhor desempenho foram premiadas e passaram a integrar o programa de 

7ª edição do Startup Way Health fortalece 
cultura de inovação em iniciativa do IMIP e FPS

Profissionais do IMIP participam de congresso
internacional sobre condições crônicas
complexas pediátricas
Especialistas nacionais e internacionais participaram, nos dias 10 e 11 de 

junho, no Rio de Janeiro, do III Congresso Internacional de Condições 

Crônicas Complexas Pediátricas IFF/Fiocruz. O evento, realizado de forma 

presencial e com transmissão on-line, reuniu profissionais de diversas áreas 

para discutir modelos de cuidado, políticas públicas, práticas assistenciais e os 

desafios enfrentados por crianças e adolescentes com condições crônicas 

complexas e suas famílias.

O IMIP esteve representado pela Coordenadora da Unidade de Terapia 

Intensiva pediátrica (UTIPED), Sheyla Levy; pela médica do Centro de triagem 

e tratamento de erro inato do metabolismo do IMIP (CETTEIM), Katarina 

Abath; e pela assistente social do Núcleo Interno de Regulação (NIR), Rafaela 

Ribeiro.

 

Ao longo da programação, foram debatidos temas relacionados à organização 

dos fluxos assistenciais, ao cuidado interdisciplinar e às estratégias voltadas à 

atenção integral de crianças com condições crônicas complexas. As 

discussões reforçaram a importância da articulação entre os diferentes níveis 

pré-incubação da FOZ, etapa voltada ao amadurecimento dos projetos e ao 

desenvolvimento de soluções alinhadas às demandas do IMIP e da FGH.

Coordenado por Gabriel Lins e Bruno Hipólito, pelo NIT/IMIP, e por Renata 

Oliveira e Philippe Magno, pela FOZ/FPS, o Startup Way Health reafirma o 

compromisso do IMIP e da FPS com a promoção da inovação, do 

empreendedorismo e da construção de soluções capazes de contribuir 

para a transformação da saúde.

de cuidado e do fortalecimento das redes de atenção à saúde para garantir 

assistência cada vez mais qualificada e integrada às necessidades dos 

pacientes e de suas famílias.

A iniciativa reuniu 105 participantes
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IMIP e Senac abrem vagas com bolsas
integrais para Pessoas com Deficiência
em curso Técnico em Enfermagem

O IMIP, em parceria com o Senac, está com inscrições abertas para uma 

nova turma do curso Técnico em Enfermagem, ministrado pelo Senac e 

integralmente financiado pelo IMIP. A iniciativa oferece bolsas de 

estudo voltadas exclusivamente a pessoas com deficiência (PCD), 

reafirmando o compromisso institucional com a inclusão, a 

qualificação profissional e a ampliação do acesso ao mercado de 

trabalho na área da saúde.

Ao todo, são disponibilizadas seis vagas. As aulas terão início em 20 de 

julho de 2026 e serão realizadas no Senac Recife, localizado na Avenida 

Visconde de Suassuna, nº 500, em Santo Amaro, no turno da manhã, 

das 8h às 12h.

Podem participar do processo seletivo candidatos com idade mínima 

de 18 anos e Ensino Médio completo. As inscrições devem ser feitas 

presencialmente no Setor de Seleção do IMIP, em horário comercial.

Para a inscrição, é necessária a apresentação de cópias do RG, CPF, 

O curso é voltado para pessoas com deficiência

A ação contemplou os pacientes da Pediatria Geral e da Enfermaria Pediátrica 

Os pacientes  ficaram encantados com os super-heróis

comprovante de residência, comprovante de escolaridade e laudo 

médico que ateste a deficiência, conforme as diretrizes do Decreto nº 

3.298/1999, que regulamenta a Lei nº 7.853/1989. No caso de pessoas 

com deficiência auditiva, será exigida, ainda, a apresentação do exame 

de audiometria.

O processo seletivo será realizado em duas etapas eliminatórias. A 

primeira consiste na análise documental e validação dos laudos 

médicos. Os candidatos habilitados seguirão para a segunda etapa, 

composta por avaliação de habilidade escrita, por meio de produção de 

texto, e dinâmica de grupo.

A iniciativa reforça o compromisso do IMIP e do Senac com a formação 

profissional, a inclusão social e a ampliação de oportunidades para 

pessoas com deficiência no mercado de trabalho em saúde.

Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (81) 2122-4178.
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Kleber Araújo

Artigo - Quando a IA renova a receita

Em janeiro de 2026, o estado de Utah, nos Estados Unidos, abriu um 

precedente: autorizou, em caráter piloto, que uma inteligência artificial 

participe legalmente da renovação de prescrições. A iniciativa, com a 

plataforma Doctronic e supervisão do Office of Artificial Intelligence 

Policy, ocorre em um “regulatory sandbox”, isto é, um ambiente 

controlado para testar inovação com salvaguardas. O escopo é 

estreito: renovações de 30, 60 ou 90 dias de medicamentos 

previamente prescritos por profissional licenciado. A IA não emite 

novas prescrições, não lida com substâncias controladas ou viciantes e 

não altera o plano terapêutico.

 A relevância vai além do “digitalizar” a receita. Prescrição eletrônica é 

infraestrutura: melhora legibilidade, rastreabilidade e integração com 

farmácias. O que Utah testa é outra etapa: automatizar uma decisão 

clínica, mesmo em um recorte rotineiro. Quando a IA deixa de ser 

apenas “apoio”  e  passa a  acionar um tratamento,  mudam 

responsabilidades e a forma como construímos confiança.

 Os ganhos potenciais são concretos. Renovar medicações para 

condições crônicas consome tempo precioso de equipes já 

sobrecarregadas. Se a tecnologia reduzir atrasos, pode evitar lapsos 

terapêuticos, melhorar adesão e liberar médicos e farmacêuticos para 

atendimentos de maior complexidade. O piloto prevê medir segurança, 

experiência do paciente e impacto de eficiência e custos, com 

divulgação pública de achados.

 Mas inovação em saúde não se mede só por velocidade. Prescrever 

envolve dose, interações, alergias, contraindicações, efeitos adversos e 

mudanças no quadro clínico. Uma IA pode falhar por dados 

incompletos (o sintoma que o paciente não relata), por vieses 

(desempenho desigual entre perfis populacionais), por falhas de 

interoperabilidade e por vulnerabilidades cibernéticas. Há ainda o 

risco do “piloto automático”: confiar demais no sistema e atrasar a 

identificação de erros.

 É aqui que human in the loop e human on the loop deixam de ser jargão 

e viram critério de segurança. No human in the loop, a IA sugere, e um 

humano valida cada decisão antes da execução. No human on the loop, a 

IA executa dentro de limites, enquanto humanos monitoram, auditam, 

revisam métricas e podem interromper o sistema. O piloto de Utah se 

aproxima deste segundo desenho: autonomia parcial com avaliação 

contínua.

 O debate legislativo nos EUA mostra que essa fronteira está em 

movimento. O Healthy Technology Act of 2025 (H.R. 238) propõe 

permitir que tecnologias de IA e aprendizado de máquina sejam 

elegíveis para prescrever, desde que autorizadas por lei estadual e 

aprovadas, liberadas ou autorizadas sob regras federais aplicáveis a 

dispositivos e produtos. 

Para o Brasil e para instituições como o IMIP, essa ainda não é a 

realidade imediata. Mas ignorar esses movimentos seria um erro 

estratégico. O que acontece hoje em ambientes regulatórios como o de 

Utah antecipa debates que, mais cedo ou mais tarde, chegarão até nós. 

A tarefa agora é acompanhar o mundo com atenção crítica, 

compreender com profundidade os nossos próprios gargalos — 

assistenciais, regulatórios, tecnológicos e éticos — e, a partir dessa 

clareza, desenhar soluções adequadas ao nosso contexto. Inovar em 

saúde não é importar atalhos, mas construir caminhos seguros, 

coerentes com a realidade local e orientados pelo cuidado com as 

pessoas. Se fizermos isso direito, a IA devolverá tempo e foco para 

aquilo que nenhuma máquina substitui plenamente: escuta, vínculo e 

responsabilidade.

Texto escrito pelo Diretor de Inovação do IMIP, Kleber Araújo, 
e publicado no Diario de Pernambuco,no dia 29 de abril de 2026

Forró, cultura popular e palhaçaria levam 
alegria aos corredores do IMIP durante o 
São Joãozinho dos Doutores da Alegria

Música, cores, humor e tradição nordestina transformaram a rotina de pacientes, 

acompanhantes e profissionais da saúde no dia 10 de junho, durante a 

apresentação da peça Presepada de São João, dos Doutores da Alegria. A ação 

marcou a abertura da temporada 2026 do São Joãozinho, projeto que leva a 

cultura junina aos hospitais públicos do Recife, tendo o IMIP como a primeira 

unidade de saúde a receber a programação deste ano.

Com forró pé de serra executado ao vivo, o espetáculo levou aos corredores e 

enfermarias um ambiente de festa e celebração. A encenação retrata um 

divertido casamento matuto repleto de situações inusitadas, personagens 

irreverentes e referências às tradições nordestinas.

A trilha sonora do cortejo e do espetáculo é executada pelos próprios artistas. 

Pelo segundo ano consecutivo, o músico Ricardo Lima integrou a montagem 

interpretando o personagem “São Foneiro”.

Baseada em um cordel escrito pelo Coordenador Artístico dos Doutores da 

Alegria, Arilson Lopes, que também assina a direção do espetáculo, a peça 

acompanha os preparativos de um casamento marcado por desencontros e 

situações inesperadas, em uma homenagem bem-humorada à cultura popular 

nordestina.

Para Arilson Lopes, as apresentações ocupam um lugar especial na rotina das 

crianças internadas. “As crianças esperam com muita ansiedade por esse 

momento. Todo mundo gosta de um São Joãozinho, de um forró e também de uma 

palhaçada. Então, imagina: forró, palhaço, criança, música, tudo junto. Claro que 

só vai dar coisa boa. A ansiedade e o acolhimento se transformam em festa na 

presença dos palhaços”, afirmou.

Apresentação da peça Presepada de São João

Segundo o coordenador, levar o São João para dentro dos hospitais também é 

uma forma de preservar a infância e fortalecer vínculos afetivos. “Fazer o São 

Joãozinho nos hospitais é uma forma de mostrar que a vida também acontece 

dentro dos hospitais. Por mais que as famílias estejam vivendo momentos difíceis, 

tentamos preservar a alegria da infância”, ressaltou Arilson Lopes.

A iniciativa reafirma o papel da arte e da cultura como importantes instrumentos 

de humanização do cuidado, contribuindo para tornar o ambiente hospitalar mais 

acolhedor e próximo das tradições que fazem parte da vida das crianças e de suas 

famílias.

Fotos: Doutores da Alegria

Eduardo Jorge da Fonseca e João Guilherme Alves

A trupe fez  a alegria de pacientes, acompanhantes e colaboradores do IMIP
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Nova Central de Cadastramento e 
reconhecimento facial reforçam
segurança e agilidade no IMIP

Como parte das ações previstas no Plano de Segurança Orgânico (PSO), 

o IMIP iniciará a implantação de uma nova Central de Cadastramento e 

de um sistema de acesso por reconhecimento facial. A iniciativa integra 

o processo de transformação digital da instituição e busca tornar o 

controle de acesso mais seguro, ágil e confiável para pacientes, 

acompanhantes, visitantes, colaboradores, prestadores de serviço e 

fornecedores.

A nova tecnologia permitirá uma identificação mais precisa dos 

usuários, contribuindo para a organização dos fluxos internos e para o 

aprimoramento das medidas de segurança adotadas pelo Instituto. A 

expectativa é oferecer um ambiente cada vez mais protegido e 

acolhedor para todos que circulam diariamente pelo Complexo 

Hospitalar.

O Diretor de Infraestrutura e Serviços na IMIP, Thiago Figueira, explica 

que a implantação do novo sistema de cadastramento representa um 

importante avanço para o IMIP.” Além de fortalecer a segurança 

institucional por meio do reconhecimento facial, a modernização 

tornará o acesso mais ágil, confiável e organizado para pacientes, 

acompanhantes, visitantes e prestadores de serviço. A organização do 

atendimento na Central de Cadastramento também permitirá um 

fluxo mais humanizado e acolhedor, reduzindo filas, orientando melhor 

os usuários e proporcionando uma experiência mais segura e 

confortável desde a chegada à instituição”, afirmou.

Para utilizar o novo modelo de acesso, será necessário realizar ou 

atualizar o cadastro no sistema mediante apresentação de documento 

oficial com foto, procedimento que já faz parte da rotina institucional.

Com a implantação da nova ferramenta, a Central de Cadastramento 

passará a ser o ponto exclusivo para registro e atualização das 

informações necessárias ao ingresso nas dependências do IMIP, 

consolidando mais uma etapa dos investimentos da instituição em 

inovação, segurança e eficiência operacional.

Café junino leva alegria e tradição nordestina 
a crianças da Oncologia Pediátrica do IMIP
Música, brincadeiras, comidas típicas e muitos sorrisos marcaram a manhã do 

dia 19 de junho no Ambulatório de Oncologia Pediátrica do IMIP. Como parte 

das ações de humanização do cuidado, o Instituto promoveu um café junino 

para crianças em tratamento oncológico e seus familiares, proporcionando 

momentos de descontração em meio à rotina de consultas e procedimentos.

A programação reuniu pintura facial, jogos recreativos, brincadeiras 

temáticas e apresentação ao vivo de uma banda de forró pé de serra, levando o 

clima das festas juninas para o ambiente hospitalar e fortalecendo os laços 

entre pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde.

Referência nacional na assistência oncológica infantojuvenil, o IMIP oferece 

atendimento integral e humanizado a centenas de crianças e adolescentes por 

meio do Sistema Único de Saúde (SUS). O serviço realiza milhares de 

atendimentos por ano, entre consultas especializadas, sessões de 

quimioterapia e internações, contando com uma estrutura composta por 31 

leitos de enfermaria e seis leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

exclusivos para o público pediátrico.

Para Mecneide Mendes, a iniciativa cumpriu o propósito de tornar o ambiente 

mais acolhedor e próximo das vivências das crianças e de suas famílias. “A ação 

promoveu momentos de integração, alegria e descontração, contribuindo 

para fortalecer vínculos e tornar a assistência ainda mais humanizada”, 

destacou.

Mais do que uma celebração junina, o encontro reforçou a importância de 

cuidar também dos aspectos emocionais e sociais dos pacientes, levando 

leveza, afeto e esperança para quem enfrenta diariamente os desafios do 

tratamento.

Personagens e banda de forró garantiram a animação do evento

A visita ocorreu no dia 23 de abril



A ação foi uma iniciativa da rede de parques Game Station
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IMIP: referência nacional no cuidado 
materno-infantil há mais de seis décadas

A história do IMIP começou com um propósito claro: cuidar 

gratuitamente da saúde da criança. Fundado em 1960 pelo Prof. 

Fernando Figueira como Instituto de Medicina Infantil de Pernambuco, 

o hospital nasceu para oferecer assistência qualificada à população 

infantil, antecipando princípios que, quase três décadas depois, seriam 

incorporados ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Pioneirismo que transformou a assistência

Desde sua criação, o IMIP implantou práticas inovadoras que ajudaram 

a redefinir o cuidado à mãe e ao recém-nascido, como o incentivo ao 

aleitamento materno exclusivo, o alojamento conjunto e o contato pele 

a pele logo após o nascimento.

Esse modelo assistencial levou o Instituto a tornar-se, em 1992, o 

primeiro hospital brasileiro a receber o título de Hospital Amigo da 

Criança, concedido pelo Ministério da Saúde, Organização Mundial da 

Saúde (OMS) e Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF).

O pioneirismo também marcou a implantação do Método Canguru no 

Brasil. A estratégia, voltada aos recém-nascidos prematuros e de baixo 

peso, fortalece o vínculo entre pais e filhos, incentiva o aleitamento 

materno e contribui para reduzir a mortalidade neonatal, tornando a 

experiência do IMIP referência para serviços de todo o país.

Legado que atravessa gerações

O Banco de Leite Humano consolidou outra importante contribuição 

do Instituto, tornando-se referência nacional tanto pela assistência às 

mães quanto pela capacitação de profissionais e pelo apoio à 

implantação de serviços em diferentes regiões brasileiras.

Hoje, o IMIP oferece assistência pediátrica em todos os níveis de 

complexidade, desenvolvendo ações de prevenção, diagnóstico e 

tratamento com o mesmo compromisso que inspirou sua fundação: 

cuidar da criança com excelência, ciência e humanização.

Há mais de seis décadas, o IMIP ajuda a transformar a história da assistência materno-infantil no 
Brasil. Primeiro hospital do país a receber o título de Hospital Amigo da Criança, o Instituto fez do 
pioneirismo, da inovação e da humanização pilares de sua atuação



Entre calçadas e memórias: Eduardo Jorge 
eterniza a Goiana dos anos 70 e 80 em livro

Ítalo Rocha, Eduardo Jorge da Fonseca. e Lula Arraes

Eduardo Jorge da Fonseca e Tereza Campos

Eduardo Jorge da Fonseca e João Guilherme AlvesSilvia Vidon e Elizabeth Veiga

Eduardo Jorge

Excelência que acompanha a saúde da
mulher em todas as fases da vida

A integralidade que dá nome ao IMIP também orienta o cuidado 

dedicado à mulher. Da adolescência à pós-menopausa, o Instituto 

oferece assistência especializada que integra prevenção, diagnóstico, 

tratamento e reabilitação, consolidando-se como referência em saúde 

feminina.

Estrutura reconhecida nacionalmente

Grande parte desse cuidado é oferecida no Centro de Atenção à 

Mulher (CAM), que reúne equipes multiprofissionais em áreas como 

ginecologia, obstetrícia, mastologia, medicina fetal, uroginecologia e 

oncologia ginecológica. Em reconhecimento à qualidade desse 

trabalho, o serviço recebeu, em 2023, o Prêmio Dr. Pinotti – Hospital 

Amigo da Mulher, concedido pela Câmara dos Deputados.

A estrutura inclui UTI Obstétrica, Casa da Gestante reconhecida pela 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), emergência obstétrica 

e ginecológica de referência estadual e Centro de Parto Normal. Em 

2009, o IMIP também se tornou o primeiro hospital do Brasil a 

implantar o Programa de Acolhimento com Classificação de Risco na 

assistência obstétrica.

Excelência que acompanha toda a trajetória feminina

A assistência contempla desde o planejamento familiar e a ginecologia 

da infância e adolescência até a medicina fetal, o climatério, o 

acompanhamento de gestantes de alto risco e a prevenção dos 

cânceres ginecológicos. O cuidado é ampliado pela atuação integrada 

de fisioterapia, psicologia e serviço social, assegurando acolhimento e 

atenção multiprofissional.

Os números traduzem a dimensão dessa assistência: o IMIP realiza, 

anualmente, mais de 806 mil consultas e atendimentos ambulatoriais, 

cerca de 4.979 partos e 1.147 cirurgias ginecológicas, reafirmando seu 

compromisso histórico com a saúde da mulher e a excelência da 

assistência.

Da adolescência à pós-menopausa, o Instituto reúne assistência especializada, alta complexidade 
e acolhimento em uma das mais completas estruturas de saúde da mulher do Brasil
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 IMIP realiza, anualmente, mais de 806 mil consultas e atendimentos ambulatoriais, cerca de 4.979 partos e 1.147 cirurgias ginecológicas

Centro de Parto Normal



Programa Centelha 3 Pernambuco seleciona 
soluções inovadoras desenvolvidas por
representantes do IMIP e da FPS

Os projetos foram desenvolvidos por profissionais e egressos 

vinculados ao IMIP e à Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), 

evidenciando a vocação das instituições para transformar 

conhecimento em soluções inovadoras de impacto social.

O NoesisAI: Tutoria e Aprendizado com Inteligência Artificial, 

desenvolvido pelo cirurgião bucomaxilofacial do IMIP, tutor do curso 

de Odontologia e estudante de Empreendedorismo em Saúde Digital 

da FPS, Miqueias Oliveira de Lima Júnior, em parceria com a médica e 

egressa da FPS Amanda Lima, utiliza inteligência artificial para 

qualificar os processos de ensino e aprendizagem, contribuindo para a 

formação de profissionais da saúde.

O Sistema Preditivo de Epidemias Respiratórias Infantis, idealizado 

pelo pesquisador do IMIP Túlio de Morais Revoredo, emprega análise 

preditiva e processamento de dados para antecipar cenários 

epidemiológicos, subsidiando o planejamento de ações estratégicas e 

fortalecendo a resposta a surtos de doenças respiratórias que 

acometem crianças.

Coordenado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), 

pela Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e pela Fundação de 

Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (Facepe), o 

Programa Centelha oferece capacitações, mentorias e recursos para 

consolidar soluções inovadoras. A aprovação dos projetos reforça o 

compromisso do IMIP e da FPS com a produção de conhecimento, a 

i n ov a ç ã o  e  o  d e s e nvo l v i m e n t o  d e  t e c n o l o g i a s  vo l t a d a s  à 

transformação da saúde e à melhoria da qualidade de vida da 

população.

A inteligência artificial aplicada à educação em saúde e uma solução voltada à previsão de epidemias 
respiratórias infantis estão entre os projetos selecionados pelo Programa Centelha 3 Pernambuco, uma das 
principais iniciativas de incentivo à inovação e ao empreendedorismo tecnológico do país
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Miqueias Oliveira de Lima Júnior

Túlio de Morais Revoredo



Celebrar os 66 anos do Instituto de Medicina Integral Professor 

Fernando Figueira - IMIP é, para mim, um momento de profunda 

emoção, mas também de responsabilidade. Emoção por fazer parte da 

história de uma instituição que transformou a saúde pública brasileira 

em uma referência de compromisso social. Responsabilidade porque 

p r e s e r v a r  e s s e  l e g a d o  ex i g e  a p r i m o ra m e n t o  c o n s t a n t e .

O IMIP nasceu do sonho ousado de oferecer assistência de qualidade à 

população mais vulnerável. Desde a sua fundação, em 13 de junho de 

1960, o Professor Fernando Figueira compreendeu que cuidar ia muito 

além do ato técnico. Ele nos ensinou que o cuidado deveria ser integral, 

e enxergou o paciente em sua dimensão social e afetiva. 

Tive a honra de receber diretamente seus ensinamentos. Fernando 

Figueira possuía a rara capacidade de unir excelência científica e 

humanidade. Era rigoroso com o conhecimento, mas igualmente 

atento ao sofrimento humano, e tinha no respeito ao próximo e na 

pontualidade princípios inegociáveis. Não admitia que os pacientes 

esperassem. Todos esses atributos ajudaram a consolidar uma cultura 

institucional baseada no compromisso com o cuidado. 

Sua presença inspirava todos ao redor. Ao lado dele, Antonio Carlos 

Figueira deu continuidade a esse legado com ampla visão estratégica. 

Teve uma atuação fundamental para consolidar o crescimento 

institucional, sem jamais perder a essência humanística que 

caracteriza a nossa instituição. 

Hoje, aos 66 anos, o IMIP é um hospital filantrópico 100% SUS, 

referência nacional em assistência, ensino, pesquisa e inovação. A 

nossa trajetória é motivo de orgulho, mas sabemos que o compromisso 

Artigo – O legado do IMIP e o 
compromisso com a vida
O texto foi produzido pela Presidente do IMIP, Silvia Rissin, e publicado 
na Folha de Pernambuco no dia 13 de junho de 2026

com a excelência exige renovação constante, pois os desafios da saúde 

pública se transformam regularmente. 

Seguimos investindo na qualificação profissional capaz de fortalecer o 

cuidado oferecido à população, buscando preservar aquilo que nunca 

pode ser perdido, que é a capacidade de cuidar das pessoas com 

humanidade.

Os 66 anos do IMIP representam a permanência de um ideal 

sustentado diariamente por milhares de colaboradores que dedicam 

suas vidas ao cuidado do outro. Honrar Fernando Figueira e Antonio 

Carlos Figueira é continuar acreditando em uma saúde integral que 

proporcione o acolhimento de todos aqueles que nos procuram. E é 

justamente esse compromisso que continuará guiando o IMIP nos 

próximos anos.
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Silvia Rissin



IMIP NOTÍCIAS  •  Informativo Mensal Digital 22

Como médico, como Presidente da Academia Pernambucana de 

Medicina, mas sobretudo como cidadão pernambucano, é mister 

celebrar os 66 anos do Instituto de Medicina Integral Professor 

Fernando Figueira (IMIP), outrora denominado Instituto Materno 

Infantil de Pernambuco.

O IMIP foi fundado em 13 de junho de 1960 por um grupo de médicos 

pernambucanos, liderados pelo Professor Fernando Figueira, um 

visionário e aguerrido lutador por uma medicina de excelência em nosso 

Estado. O IMIP veio à luz com a convicção de que a saúde deve ser direito 

acessível a todos, particularmente aos mais vulneráveis da sociedade.

Ao tempo dessas seis décadas – atualmente completa seu Jubileu de 

Ébano (ébano é madeira nobre e densa, que muito reflete a força da 

instituição) – o IMIP transformou-se em referência nacional e 

internacional, símbolo de compromisso social, excelência técnica e 

constante inovação.

A história do IMIP está absolutamente entremeada com a história do seu 

fundador. O Professor Fernando Figueira foi um dos mais notáveis 

médicos brasileiros do século XX: pediatra, educador, pesquisador e 

gestor público, tendo construído uma carreira marcada por firme 

compromisso com a população mais necessitada.

O grande diferencial de Fernando Figueira foi sua capacidade de unir 

conhecimento científico, sensibilidade humana e visão estratégica. Em 

uma época em que a assistência médica era limitada para amplas parcelas 

da população, ele compreendeu que o cuidado em saúde precisava 

ultrapassar os limites dos hospitais e alcançar a realidade social das 

famílias. Essa concepção inovadora tornou-se o alicerce do que viria a ser 

o IMIP: uma instituição dedicada à medicina integral, entendendo o ser 

humano em todas as suas dimensões biológicas, psicológicas e sociais.

Desde seus primórdios, o IMIP ostentou um espírito inovador com o 

desenvolvimento de um modelo assistencial integrado, associando 

atendimento clínico, formação profissional, pesquisa científica e ações 

comunitárias. Tudo isso com o diferencial de associar-se a uma medicina 

centrada na pessoa e direcionada para a transformação social. 

Artigo - IMIP – 66 anos de excelência, 
humanismo e inovação na saúde brasileira
Texto produzido pelo médico psiquiatra e Presidente da Academia Pernambucana de Medicina, 
Antonio Peregrino, e publicado no Diario de Pernambuco no dia 13 de junho de 2026 

Ao longo desses seus 66 anos, o IMIP tem se alicerçado como uma das 

mais importantes instituições filantrópicas brasileiras, atuando de forma 

integral no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).

Entre as inúmeras contribuições da instituição, apontamos seu papel 

pioneiro na saúde comunitária e na formação de agentes comunitários de 

saúde,  experiência que ajudou a inspirar políticas públicas 

posteriormente adotadas em todo o país. 

Com a idade atual, o IMIP continua se aperfeiçoando em sua missão 

primeira: cuidados, ensino, pesquisa e serviço, com o acréscimo contínuo 

de tecnologia de ponta, e o objetivo de que seus princípios básicos sejam 

sempre direcionados para a saúde do nosso povo.

A medicina, a ciência, os cidadãos pernambucanos e brasileiros – entre os 

quais me insiro com ufanismo – orgulham-se de poder parabenizar o 

aniversário de 66 anos do IMIP e auspiciar um futuro cada vez mais 

brilhante para a instituição e toda a equipe que a faz ser o que é. 

Antonio Peregrino



Naquele ano, cheguei ao Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira 

como estudante de graduação. Como tantos jovens que iniciam sua formação 

médica, trazia expectativas, inquietações e o desejo de aprender. Não imaginava que 

estava entrando em um lugar que se tornaria parte da minha própria história.

O que encontrei ali foi muito mais do que um hospital. Encontrei uma instituição 

movida por um propósito claro: cuidar das pessoas, formar profissionais e contribuir 

para uma sociedade mais justa. Havia algo diferente no ambiente. A excelência 

técnica caminhava lado a lado com o compromisso humano. O paciente não era 

apenas um caso clínico. Era uma pessoa, com sua história, seus medos e suas 

esperanças.

Os anos passaram e eu nunca mais saí do IMIP.

Ao longo de quatro décadas, vivi diferentes etapas dentro da instituição.Fui 

estudante, residente, preceptor, coordenador, professor, pesquisador, gestor. 

Acompanhei gerações de alunos, colegas que se tornaram referências em suas áreas 

e inúmeros pacientes cujas histórias deixaram marcas profundas em todos nós.

Também testemunhei transformações extraordinárias na medicina. Novas 

tecnologias surgiram, doenças foram controladas, outras apareceram, o 

conhecimento científico avançou em uma velocidade impressionante. Mas, em meio 

a tantas mudanças, algo permaneceu intacto: a essência do IMIP.

Essa essência nasceu da visão do professor Fernando Figueira. Seu sonho era 

construir uma instituição capaz de oferecer assistência de qualidade à população 

mais vulnerável e, ao mesmo tempo, formar profissionais comprometidos com a 

dimensão social da saúde. Mais do que resistir ao tempo, esse sonho cresceu. Hoje, o 

IMIP é reconhecido nacionalmente por sua atuação na assistência, no ensino, na 

pesquisa e na inovação, mantendo sempre o compromisso de servir à sociedade.

Quando caminho pelos corredores da instituição, vejo diariamente a continuidade 

dessa história. Vejo estudantes descobrindo sua vocação, residentes enfrentando os 

desafios da formação, profissionais dedicados ao cuidado e pesquisadores 

transformando perguntas em conhecimento. Vejo também pacientes e famílias que 

encontram acolhimento em momentos de fragilidade. São essas pessoas que dão 

sentido ao que fazemos.

Atualmente, como Superintendente de Ensino, Pesquisa e Inovação, tenho o 

privilégio de acompanhar de perto a vitalidade intelectual do IMIP. Mesmo diante das 

rápidas mudanças científicas e tecnológicas, a instituição continua investindo na 

formação de pessoas, na produção de conhecimento e na busca de soluções que 

possam melhorar a vida da população.

Por isso, celebrar 66 anos é mais do que recordar uma trajetória de sucesso. É 

Artigo - Antes de falar dos 66 anos
do IMIP, preciso voltar 40 anos no tempo
e falar de 1986

O texto foi escrito pelo Superintendente Ensino, Pesquisa e Inovação do 
IMIP, Eduardo Jorge da Fonseca e publicado nas redes sociais do gestor
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reconhecer uma obra coletiva construída por milhares de mãos ao longo de gerações. 

Uma obra que soube preservar seus valores fundamentais sem deixar de se renovar.

Poucas instituições conseguem atravessar tantas décadas mantendo sua identidade. 

O IMIP conseguiu. Continuou produzindo ciência sem perder a sensibilidade 

humana. Continuou inovando sem se afastar de sua missão social. Continuou 

crescendo sem esquecer aqueles que mais precisam de cuidado.Ao comemorarmos 

este aniversário, prestamos homenagem ao legado do professor Fernando Figueira, 

aos profissionais que ajudaram a construir essa história e à sociedade que sempre 

depositou sua confiança em nosso trabalho. Rendemos também uma afetuosa 

homenagem a Antônio Carlos Figueira, amigo, contemporâneo de formação 

pediátrica e fiel guardião dos ideais que inspiraram a criação do IMIP. Com visão, 

coragem e espírito inovador, foi o principal responsável pela transformação de um 

hospital materno infantil em um hospital geral de referência, ampliando horizontes e 

fortalecendo a missão institucional de cuidar, ensinar, pesquisar e servir à população.

Para mim, esta data tem um significado especial. Ela me permite olhar para trás e 

perceber que grande parte da minha vida profissional foi construída dentro desta 

instituição. E me permite olhar para frente com a mesma convicção que encontrei 

quando cheguei aqui, em 1986: a de que o IMIP continuará transformando vidas por 

meio do cuidado, do ensino, da pesquisa e da inovação.

Sessenta e seis anos depois, o IMIP permanece sendo uma obra em permanente 

construção. Uma obra feita de pessoas, valores e sonhos compartilhados. E 

enquanto houver vidas a cuidar, conhecimento a construir e futuros a transformar, 

essa história continuará sendo escrita.

Eduardo Jorge da Fonseca



A primeira imagem comparativa que me vem à cabeça sobre o aniversário 

de 66 anos do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira, o 

nosso Imip, é o da Rota 66, a "mãe" das rodovias norte-americanas. Isso 

porque considero o Imip uma referência de mãe, no sentido de acolhimento, 

cuidado, afeto, atendimento de excelência, para com as milhares de pessoas 

atendidas diariamente, bem como, também, um exemplo de rumo a ser 

seguido, como as boas referências maternas podem ser, para as instituições 

de saúde, em especial as filantrópicas, não só locais como as nacionais 

também.

Todavia, o aniversário de 66 anos, me chama a atenção ainda para a 

referência de pai, ou melhor de pais. Uma mais óbvia, do pai fundador, e a 

outra do pai afetivo que deu continuidade à obra fundadora do primeiro. Em 

2015 tive a satisfação de, em parceria com meu sócio da TGI Consultoria, 

Ricardo de Almeida, escrever o livro Por Que o Imip dá Certo - Criação, 

Gestão e Desafios, no qual registramos nossa visão de agentes externos 

participantes sobre a instituição para a qual temos o privilégio de prestar, 

sob a coordenação de Ricardo e há mais de duas décadas, consultoria 

estratégica para o aperfeiçoamento contínuo da gestão e da governança do 

instituto.

No livro, destacamos, logo na introdução, nosso entendimento, com base na 

frase do filósofo norte-americano Ralph Waldo Emerson, de que "Uma 

instituição é a sombra prolongada de um homem" em referência à sombra, 

não só prolongada como luminosa, do seu criador, o médico pediatra 

Fernando Figueira. Uma referência de visão condutora, dedicação, 

empenho, exemplo, inspiração. Mas para que possamos dar conta da 

grandiosidade do Imip hoje, temos que fazer também referência a outro 

gigante na história da instituição que foi o filho de Fernando Figueira, 

Antônio Carlos Figueira, seu continuador e amplificador que, infelizmente, 

teve interrompida sua permanência entre nós, vitimado por uma doença 

cruel.

Foi Antônio Carlos Figueira que, assumindo o papel de sucessor que lhe foi 

repassado pelo pai, pegou o bastão do Imip e liderou uma equipe 

competente e dedicada para a transformação na referência que é hoje em 

dia. E fez isso, no meu entendimento, principalmente, com destaque, além 

da ampliação da abrangência e da excelência do atendimento, para três 

realizações fundamentais: (1) a reforma e o retorno à operação do Hospital 

Pedro II; (2) a ampliação do modelo de gestão e governança bem-sucedido 

para outras instituições de saúde por meio da Fundação de Gestão 

Artigo - Os 66 anos do IMIP

Texto produzido pelo sócio da TGI Consultoria Francisco Cunha e 
publicado no Jornal do Commercio, no dia 13 de junho de 2026

Hospitalar (FGH); e (3) a criação da Faculdade Pernambucana de Saúde 

(FPS), referência no ensino privado de medicina no Nordeste.

O Hospital Pedro II, vizinho ao prédio original do Imip no bairro dos Coelhos, 

estava praticamente em estado de ruínas quando Antônio Carlos Figueira 

tomou para o instituto o desafio de reformá-lo e colocá-lo novamente em 

operação, de acordo com todos os modernos requisitos hospitalares e 

respeitando todas as restrições de restauração de um imóvel histórico que 

abrigou até um baile comandado pelo imperador que lhe dá o nome. No que 

diz respeito à Fundação de Gestão Hospitalar (FGH), apesar de ser hoje uma 

instituição completamente independente do Imip, bebeu na fonte do 

conhecimento e dos desenvolvimentos em termos de gestão e governança 

do instituto e tem a oportunidade de ampliar a atuação de excelência para 

além fronteiras. Já em relação à Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), a 

atuação além fronteiras se dá em termos de excelência no ensino em saúde, 

atestada pelos rankings nacionais e, até, internacionais, de qualidade, além 

de ancorada no conhecimento e nas práticas de décadas do Imip.

Em suma, nos seus 66 anos de existência bem-sucedida, é de justiça 

enaltecer não só a identidade materna do Imip mas, também, o legado de 

seus pais, um fundador e o outro continuador, responsáveis pela inspiração e 

condução de uma equipe competente de abnegados gestores e profissionais 

da saúde exemplares. Um exemplo pernambucano para o Brasil e para o 

mundo.
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Francisco Cunha 
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Boletim
da FUNDAÇÃO ALICE FIGUEIRA

DE APOIO AO IMIP

Empresas renovam apoio ao IMIP e
fortalecem rede de solidariedade 

O Programa Empresas Solidárias, iniciativa da Fundação Alice Figueira 

de Apoio ao IMIP (FAF), reúne empresas comprometidas com o 

fortalecimento da assistência oferecida pelo Instituto aos usuários do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Em junho, três delas renovaram sua 

parceria com a instituição.

A Autovip Multimarcas completa 20 anos consecutivos de 

participação no programa. Especializada na compra e venda de 

veículos seminovos, a empresa construiu uma trajetória de duas 

décadas de apoio ao IMIP.

A Acquarara também renovou sua adesão e chega ao 10º ano como 

Empresa Solidária. A empresa fornece água mineral proveniente de 

fonte natural, localizada no município de Barra de Guabiraba.

 
Doações ajudam a aquecer pacientes e 
companhantes do IMIP durante o inverno
Voluntariado arrecada cobertores, mantas, casacos e roupas para pacientes e 

acompanhantes que chegam ao Recife sem vestimentas adequadas para 

enfrentar as baixas temperaturas.

Com a chegada do inverno, o Voluntariado do IMIP promove mais uma edição da 

Campanha do Frio, mobilizando doações de cobertores, mantas, casacos, toalhas 

e roupas em bom estado de conservação para beneficiar pacientes e 

acompanhantes, especialmente aqueles que vêm do interior do Estado para 

realizar tratamento no Instituto.

"Muitos pacientes e seus acompanhantes chegam ao Recife sem vestimentas 

adequadas para enfrentar o frio, realidade que se torna ainda mais desafiadora 

durante a permanência nas enfermarias e Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), 

onde as baixas temperaturas são necessárias para o funcionamento dos 

ambientes hospitalares", destaca a Coordenadora-Geral do Voluntariado, 

Rejane Leão.

As doações podem ser entregues durante todo o inverno na sede do 

Equipe do IMIP que recebeu as doações

Voluntariado do IMIP, no Hospital Pedro II. Mais informações pelo telefone (81) 

2122-4725.

O livro foi lançado na

sede da Academia

Pernambucana de 

Letras (APL) 

Autovip Multimarcas, Acquarara e Capricche renovam 
parceria com o Programa Empresas Solidárias do IMIP

A campanha ganhou
destaque na mídia
televisiva.
Rejane Leão (à direita)
concedeu entrevista
à Rede Brasil de Televisão

Já a Capricche reafirmou a parceria pelo oitavo ano consecutivo. 

Fundada em 2013, no município de Moreno (PE), a indústria atua na 

fabricação de biscoitos e bolachas.
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Sua doação
faz toda 
diferença

Luísa 
Paciente do IMIP

Através da sua ajuda 

pessoas como Luísa 

podem continuar

seu tratamento.

Luísa 
Paciente do IMIP

Doe através do PIX:

faf@imip.org.br 

CONSELHO DIRETOR DA FAF

Presidente

Elizabeth Veiga

Vice-Presidente

Maria Sílvia Figueira Vidon

1º Secretária

Vilneide Maria Braga Santos Diegues Serva

2º Secretária

Myriam de Lima Cavalcanti

1º Diretor Financeiro

Antônio Fonseca Moreira 

2º Diretora Financeira

Maria do Rosário S. de Almeida Lélis de Moura

1º Diretora de Comunicação Social

Maria Regina Pontual  

1ª Diretora de Planejamento

Maria Célia Ferreira da Costa 

2º Diretora de Planejamento

Adriana Scavuzzi Carneiro da Cunha

Com acessórios temáticos, os voluntários 
percorreram diversos setores do IMIP

Ação do Voluntariado levou o clima das festas juninas aos pacientes, 

acompanhantes e profissionais, proporcionando momentos de integração, 

leveza e humanização.

O Voluntariado do IMIP promoveu, no dia 22 de junho, uma programação 

especial de São João, proporcionando momentos de descontração e 

integração a pacientes, acompanhantes e profissionais da instituição.

Acompanhados por uma banda de forró, os voluntários do Grupo 

Autoestima , caracterizados com trajes típicos, espalhando o clima das 

festas juninas pelo ambiente hospitalar. Ao som do forró, a iniciativa 

proporcionou momentos de alegria, integração e leveza para todos que 

participaram da ação.

"As ações de humanização desenvolvidas pelo Voluntariado do IMIP visam 

tornar o ambiente hospitalar ainda mais leve e acolhedor", destaca a 

Coordenadora-Geral do Voluntariado, Rejane Leão.

 

São João leva música, acolhimento e
alegria às enfermarias e UTIs do IMIP

 A atividade foi direcionada a 20  famílias 
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